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Editorial 

A Revista Geographia Opportuno Tempore lança o segundo número com 

trabalhos vindos de Rondônia, Amazonas, São Paulo e Minas Gerais. Desta feita, as portas 

da Revista seguem abertas para pesquisadores de todas as Instituições de Ensino Superior 

do país e do exterior, além de institutos e outras agremiações com vínculo temático com a 

Revista. 

Os temas trazidos nessa edição são múltiplos e versam sobre muitos elementos 

geográficos analíticos, trazendo relações socioambientais e culturais contemporâneas desde 

a Amazônia brasileira, até o Maranhão e as Minas Gerais. 

O primeiro artigo, de autoria de Carlos Alberto A. Candeiros; Drielli Peyerl; 

Silvia Fernanda Figuerôa; Roberto B. Castanho, sobre a History of the Pontal do Triângulo 

Mineiro: the first fóssil discoveries of the Upper Cretaceous of Minas Gerais , bem como o trabalho 

de José Arlando dos Santos Ribeiro Júnior; Danniel Madson Vieira Oliveira; Saulo Barros da 

Costa atinente ao Desenvolvimento, conflitos e impactos ambientais: a territorilização da Suzano e a 

resistência camponesa na mesorregião Leste Maranhense. Herbert Lins de Albuquerque; Josué da 

Costa Silva traz o primeiro trabalho sobre a Estrada de ferro Madeira-Mamoré em Nova Mamoré: 

sentimentos territoriais em face à Globalização e Lucineide da Silva Teixeira discorre sobre a 

Dinâmica territorial do Iata. Patrícia de Andrade Marchi, Cláudia Conceição Coimbra e 

Adnilson de Almeida Silva com o município de Guajará-Mirim: a pérola da Madeira Mamorée, 

por fim, sobre a Amazônia, Wendell Teles de Lima; Ana Maria Libório de Oliveira; Nilson 

Cesar Fraga; Iatiçara Oliveira Silva, versando sobre a Estratégia brasileira de projeção geopolítica no 

Sistema Geográfico Brasileiro. 

A partir deste número da Revista Geographia Opportuno Tempore, se abre 

um novo espaço, aqui chamado de Olhares Geográficos, que a cada edição trará leituras 

geográfica, que denominamos de livres pensares sobre geografias, com convidados nacionais e 

internacionais de relevante importância no meio acadêmico da Geografia. Para inaugurar essa 

nova seção, convidamos e recebemos um belíssimo texto do Professor Rui Jacinto, intitulado 

Aparatos e aparências da Lusofonia: os sapatos sujos e seus labirintos. Desta forma, desejamos uma 

boa leitura e convidamos os pesquisadores que tiverem contato com a Revista Geographia 

Opportuno Tempore, para que enviem suas contribuições para a mesma, ampliando sua 

gama de fazeres geográficos cotidianos e laboratoriais.  
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